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    O livro “O Poder do Diálogo: A Arte da Comunicação Humana” apresenta uma abordagem abrangente e prática sobre a comunicação e o diálogo, com o objetivo de ajudar as pessoas a se comunicarem de forma mais eficaz em diferentes contextos, sejam eles interpessoais ou organizacionais. Em quatorze capítulos são discutidas as bases e os elementos da comunicação, as características e os componentes do diálogo, e é feito um raio-X da anatomia do diálogo incluindo a arte de fazer perguntas, a arte da reflexão e a arte de responder. Tudo isso temperado com técnicas de escuta ativa, imagem pessoal, linguagem não verbal e temas atuais, como o uso de linguagem inclusiva, linguagem não violenta, soft skills e diálogos intergeracionais. Veja a seguir mais detalhes de cada capítulo.




    • Capítulo 1: São apresentados os diferentes tipos de comunicação, como a comunicação unidirecional, bidirecional e em grupo. São discutidos elementos da comunicação, como a comunicação verbal e não verbal, bem como a comunicação interpessoal e organizacional. Além disso, são apresentados diferentes meios de comunicação, incluindo a comunicação de massa e a comunicação digital.




    • Capítulo 2: Aborda os elementos e tipos de diálogo, incluindo o diálogo interno, interpessoal e em grupo. São discutidas as hierarquias e o propósito do diálogo.




    • Capítulo 3: Destaca os obstáculos ao diálogo, como patologias físicas e mentais, vieses de comunicação, barreiras culturais e linguísticas e ruídos e interferências externas, e como superar essas dificuldades. Também são discutidas estratégias para diálogos em contextos difíceis.




    • Capítulo 4: Realça a importância da imagem pessoal e como ela pode afetar a comunicação. São abordados o contexto da imagem pessoal e a primeira impressão.




    • Capítulo 5: Não existe uma boa resposta sem uma boa pergunta. A arte de fazer perguntas é explorada incluindo a finalidade, contexto e categorias de perguntas. São apresentados diferentes tipos de perguntas e estratégias para fazer usos eficazes em diferentes contextos. Além disso, abordamos como identificar o tipo de personalidade e temperamento do interlocutor nos ajuda a dialogar melhor.




    • Capítulo 6: A arte de refletir e ouvir é um capítulo que aborda a importância da reflexão e do pensamento crítico na comunicação. A escada da inferência, um processo que nos ajuda a compreender melhor e nos preparar para a resposta é mostrada com ferramenta adicional.




    • Capítulo 7: Neste capítulo, é discutida a escuta ativa, seus princípios e benefícios. São apresentadas técnicas para praticar a escuta ativa em diferentes contextos, como em conversas digitais e salas de aula virtuais.




    • Capítulo 8: A arte de responder às perguntas, incluindo as diferentes reações emocionais que podem ser causadas por elas são discutidas, incluindo estratégias para superar o medo de responder e melhorar continuamente nossas habilidades de respondentes.




    • Capítulo 9: Linguagem não verbal. Nem só de palavras é feita a comunicação. O livro também explora a linguagem não verbal e como ela pode afetar a comunicação, discutindo os diferentes sentidos, a linguagem corporal, bem como estratégias para interpretar e usar a linguagem não verbal de forma eficaz.




    • Capítulo 10: Aborda o tema “diálogos inclusivos”. Neste capítulo, destaco que as palavras possuem significados mutáveis e que é necessário tornar o diálogo inclusivo, ou seja, incluir todas as partes envolvidas na conversa e apresento elementos e dicas práticas para criar um diálogo no qual a diversidade esteja presente e seja respeitada.




    • Capítulo 11: Ttraz o tema “Comunicação Não Violenta(CNV)”. Nele, discutimos as diferenças entre comunicação inclusiva e CNV, e são apresentados os princípios da CNV, que são: observação, sentimento, necessidade e pedido. O capítulo ainda traz exemplos de diálogos com e sem CNV, e recomendações de uso da CNV no trabalho. Também é destacada a importância da linguagem não verbal na CNV e apresentados elementos para utilizar e evitar nesse tipo de comunicação. Por fim, o capítulo discute os fatores que dificultam o uso da CNV e como utilizá-la no ambiente familiar e profissional.




    • Capítulo 12: Mostra o que são soft skills, como as empresas valorizam cada vez mais profissionais com essas habilidades e como o diálogo é componente essencial em muitas delas.




    • Capitulo 13: Diálogo entre gerações mostra a importância de considerar os aspectos geracionais no diálogo e que envolve compreender as características e perspectivas únicas de cada geração, moldadas por eventos históricos e culturais. Reconhecer e apreciar essas diferenças facilita a comunicação e o entendimento mútuo. O capítulo também apresenta tabelas com as principais características e períodos das gerações e exemplos e proposições de abordagem para a melhora do diálogo.




    • Capítulo 14: A comunicação corporativa e o diálogo. Compartilha a importância do diálogo no contexto da comunicação corporativa incluindo a opinião de especialistas sobre o tema.




    Em resumo, este livro busca introduzir o tema e instigar a curiosidade sobre os assuntos de cada capítulo que por si só já exigiriam a leitura de um livro específico para cobrir em profundidade sua extensão.




    O livro apresenta uma abordagem teórica e prática, oferecendo atividades ao final de cada capítulo para que o leitor possa colocar em prática os conceitos aprendidos. Isso torna a leitura mais interativa e dinâmica, permitindo que o leitor experimente as técnicas de comunicação apresentadas e as aplique em sua vida pessoal e profissional.




    As atividades propostas variam desde reflexão pessoal, testes de múltiplas escolhas e sugestões de ações práticas, o que contribui para o desenvolvimento da habilidade de comunicação em diferentes contextos e situações.




    Uma boa leitura!
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    A arte do diálogo é sem dúvida um desafio que envolve uma complexa combinação de habilidades. Para que um diálogo seja bem-sucedido, é preciso que os participantes sejam capazes de colocar suas ideias e pontos de vista de forma clara e objetiva, ao mesmo tempo em que são sensíveis às perspectivas dos outros e capazes de se ajustar a elas.
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    Precisamos agir como diferentes personagens a cada instante do diálogo. Isso exige, em alguns momentos, uma reflexão profunda, como a praticada por monges budistas, que são capazes de se concentrar intensamente em suas mentes e analisar suas emoções antes de tomar qualquer decisão ou proferir qualquer palavra.




    Por outro lado, um bom diálogo requer, muitas vezes, objetividade, uma qualidade essencial encontrada em palestrantes e oradores profissionais, necessária para que os participantes possam se concentrar no que é mais importante e não se distraiam desnecessariamente.
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    Outra habilidade importante é a sensibilidade no uso das palavras. Assim como uma gueixa é treinada na arte de oferecer uma xícara de chá com delicadeza e coreografia, devemos selecionar as palavras certas para cada situação. Os participantes de um diálogo precisam saber como usar as palavras com sutileza e precisão. Isso envolve escolher as palavras com cuidado, de forma a transmitir a mensagem desejada sem causar ofensa ou mal-entendidos, alcançando o efeito pretendido.




    Finalmente, um bom diálogo requer sabedoria e discernimento para saber quando avançar ou retroceder em uma conversa. Essa é uma habilidade que pode ser comparada à dos mestres Jedi, que são capazes de perceber o momento certo para agir ou se retirar. Em um diálogo, saber quando falar e quando ficar em silêncio, quando pressionar e quando ceder, é uma habilidade valiosa que permite que os participantes se envolvam em um diálogo construtivo e evitem confrontos desnecessários.
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    Precisamos também, durante um diálogo, agir como um psicólogo que tenta identificar os traços da personalidade e temperamento do interlocutor para usar isso em favor da elaboração de diálogos que encontrem mais receptividade para cada perfil.




    Em resumo, a arte do diálogo é uma habilidade complexa que envolve várias habilidades e qualidades, incluindo reflexão profunda, objetividade, delicadeza no uso das palavras e sabedoria para saber quando agir ou se retirar. Como em todas as habilidades, a prática e o desenvolvimento de cada uma delas pode levar ao sucesso, permitindo que as pessoas se comuniquem de forma mais eficaz e construtiva.




    Quando decidi escrever este livro, sabia que estava me propondo a uma tarefa difícil e desafiadora. Afinal, falar sobre este tema é como tentar desvendar um mistério que envolve muitos aspectos subjetivos e subterrâneos da comunicação humana e principalmente da mente.




    Para começar, é preciso compreender que a arte do diálogo não se limita a falar bem ou a ter um vasto vocabulário. Ela envolve habilidades e competências que estão além do que se aprende nos livros ou nas salas de aula. É preciso ter a capacidade de ouvir o outro com atenção, de se colocar no lugar do outro e de respeitar as diferenças. É preciso ter humildade para reconhecer que não sabemos tudo e disposição para aprender sempre mais.




    Foi com essa determinação e disposição que mergulhei na pesquisa para escrever o livro. Busquei as teorias mais recentes sobre a comunicação humana, entrevistei especialistas e analisei casos reais de sucesso e fracasso na comunicação entre as pessoas e entre as empresas.
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    Também contei com minha experiência pessoal. Afinal, foram muitos os momentos em que fracassei na comunicação com as pessoas, em que não soube ouvir ou fui mal interpretado. Esses erros também me ensinaram lições valiosas que irei compartilhar com os leitores. Acredite, aprender com os nossos próprios erros é engrandecedor, mas aprender com os erros dos outros é menos doloroso.




    Acredito que, ao compartilhar essa jornada de aprendizado, posso inspirar outras pessoas a se dedicarem a essa arte. Sei que não é uma jornada fácil, mas é recompensadora. Dominar a arte do diálogo não só nos ajuda a construir relacionamentos mais saudáveis e duradouros, como também nos torna mais capazes de resolver conflitos, de influenciar pessoas e de realizar nossos objetivos.




    O pensador e filósofo chinês Confúcio dizia: “Eles me contaram e eu esqueci; eu vi e entendi; eu fiz e aprendi”. E eu acredito firmemente nesse pensamento.




    Por isso, meu objetivo com este livro é mostrar o início dessa jornada, dar dicas práticas e exercícios para todos refletirem, praticarem e se aprimorarem.




    Espero que, ao final da leitura, os leitores se sintam mais confiantes e preparados para dialogar com as pessoas em todas as áreas de suas vidas.
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    Neste capítulo vamos mostrar alguns conceitos básicos da comunicação para que você possa seguir o livro com as bases do processo de comunicar claramente entendidas. Você certamente já as conhece, mas elas são usadas em nosso modo automático de conversar e por isso, muitas vezes nem as percebemos.




    Comunicação




    Comunicação é o processo de troca de informações, ideias, sentimentos ou significados entre duas ou mais pessoas. Esse processo pode ser realizado através de diferentes formas e meios, como a fala, a escrita, a linguagem corporal, as imagens, os vídeos, entre outros. A comunicação é uma parte essencial da interação humana e está presente em todas as áreas da vida, seja pessoal, profissional, social ou cultural.




    Quais são as categorias de comunicação?




    A comunicação é uma área ampla que pode ser categorizada de várias maneiras, dependendo do contexto e do objetivo. Vejamos algumas categorias.




    Direcionalidade




    A direcionalidade indica como a informação flui entre os participantes. Ela pode ser unidirecional ou bidirecional.




    Comunicação unidirecional




    A comunicação unidirecional é aquela em que a informação flui em apenas uma direção, ou seja, de uma pessoa ou fonte para outra, sem retorno ou feedback instantâneo. Nesse tipo de comunicação, o emissor da mensagem é quem detém o controle da informação e define seu conteúdo e formato, enquanto o receptor é passivo e recebe a mensagem sem ter a oportunidade de dar feedback ou interagir com o emissor no momento em que recebe a mensagem. Veja a seguir alguns tipos de comunicação unidirecional.
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        1. Palestras: apresentações orais em que o palestrante fala para uma plateia, sem interação direta ou perguntas. Exemplo: palestras em eventos corporativos ou acadêmicos.




        2. Apresentações: exposições visuais que não permitem interação direta com o público, como apresentações de slides ou vídeos pré-gravados. Exemplo: apresentação de resultados em uma reunião de final de ano da empresa em que o diretor mostra o desempenho da empresa em caráter informativo.




        3. Transmissões de TV/rádio/podcast: programas em que a informação é transmitida para um grande público, sem possibilidade de interação ou feedback imediato. Exemplo: noticiários e programas de entretenimento.




        4. Propaganda e publicidade: mensagens comerciais veiculadas por meio de anúncios em diferentes meios, como TV, rádio, jornais, revistas e internet.




        5. Jornais e revistas: publicações periódicas que apresentam notícias, informações e entretenimento, sem possibilidade de interação imediata do leitor.




        6. Outdoor: anúncios em grandes painéis fixados em espaços públicos, como rodovias e avenidas, que não permitem interação direta do público.




        7. Livros e e-books: publicações que apresentam conteúdo para leitura, sem possibilidade de interação imediata do leitor com o autor ou outros leitores. Exemplo: romances, biografias e livros técnicos.




        8. Catálogos: publicações impressas ou digitais que apresentam produtos e serviços, sem possibilidade de interação imediata com o vendedor ou atendente.




        9. Infográficos: representações visuais de informações, como gráficos e tabelas, que não permitem interação direta com o público.




        10. Sinais de trânsito: placas e sinalizações nas vias públicas que transmitem informações aos motoristas e pedestres, sem possibilidade de interação ou feedback.


      


    




    O QR Code




    O uso de QR code em propagandas e comunicados unidirecionais pode permitir uma interação com o receptor expandindo o nível de envolvimento com a mensagem de forma mais ativa.




    Os códigos QR são um tipo de código de barras bidimensional que pode ser escaneado por um smartphone ou dispositivo similar para acessar informações adicionais. Ao incluir um código QR em um anúncio impresso ou em um cartaz, por exemplo, o receptor pode escaneá-lo com seu smartphone e ser levado a um site ou página de destino aonde pode obter mais informações ou participar de uma ação, como uma pesquisa.




    Portanto, mesmo que a mensagem seja inicialmente unidirecional, o uso de códigos QR pode permitir uma interação bidirecional não imediata com o receptor.




    Neste livro, assim como em minha outra obra “Storytelling: Cativando com a Narrativa”, faço intenso uso de QR Codes para interagir com o leitor, possibilitando que ele acesse mais informações ou vá para minhas redes sociais a fim de que possamos estabelecer um diálogo. Por exemplo, o QR code mostrado ao lado leva você ao meu site.
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    Comunicação bidirecional




    Já a comunicação bidirecional é aquela em que há interação imediata entre emissor e receptor, permitindo a troca de informações, feedback e diálogo. Nesse tipo de comunicação, ambas as partes têm a oportunidade de se expressar, ouvir o outro, e a comunicação flui em ambas as direções.




    Exemplos de comunicação bidirecional incluem:
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        1. Conversa presencial: diá- logo entre duas ou mais pessoas, em que há interação direta, verbal e não verbal. Exemplo: conversa entre amigos em um encontro ou um debate.
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        Figura 2: Um debate é um exemplo de comunicação bidirecional.




        2. Videoconferência: comunicação em tempo real entre pessoas que estão em locais diferentes, por meio de vídeo e áudio. Exemplo: reunião de trabalho on-line.




        3. Chamada de voz: conversa em tempo real por meio de telefone ou aplicativos de voz, permitindo a interação direta.




        4. Chat on-line: conversa por meio de texto em tempo real, permitindo a interação direta. Exemplo: bate-papo em aplicativos de mensagens.




        5. E-mail: mensagem escrita que permite a interação direta entre remetente e destinatário, com possibilidade de resposta e assíncrona.




        6. Comentários em redes sociais: interação por meio de comentários em postagens nas redes sociais, permitindo a troca de opiniões e ideias. Exemplo: comentários em uma postagem no Facebook ou Instagram.




        7. Fóruns on-line: plataforma em que usuários podem publicar e responder a mensagens sobre um determinado assunto, permitindo a interação direta. Exemplo: fórum de discussão sobre um tema específico.




        8. Comunidades on-line: grupos em redes sociais ou outras plataformas em que os membros compartilham interesses e ideias, permitindo a interação direta. Exemplo: grupo de discussão sobre um assunto específico no Facebook.




        9. Sessão de perguntas e respostas: momento em que uma pessoa ou grupo responde a perguntas de outras pessoas, permitindo a interação direta e o feedback imediato. Exemplo: sessão de perguntas e respostas após uma palestra.


      


    




    Comunicação multidirecional
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    Enquanto na comunicação unidirecional a informação é transmitida de forma linear do emissor para o receptor e na comunicação bidirecional a informação flui em duas direções, entre o emissor e o receptor, a comunicação multidirecional envolve a participação ativa de várias pessoas, todas envolvidas na troca de informações. É uma forma de comunicação em grupo em que várias pessoas estão envolvidas e contribuem com informações e feedback. Exemplos disso incluem reuniões de equipe, fóruns de discussão, grupos de bate-papo, redes sociais e outras formas de comunicação em grupo.




    Além da direcionalidade da comunicação, podemos categorizar em função dos meios e formas que são usadas.




    • Comunicação verbal: 
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    A comunicação verbal é realizada através da fala ou da escrita. É um dos tipos de comunicação mais comuns e utilizados no dia a dia. Um exemplo de comunicação verbal é uma conversa entre duas pessoas, seja pessoalmente ou por meio de uma chamada de voz.




    Na área corporativa, a comunicação verbal é utilizada em reuniões, apresentações e conversas com clientes. Um exemplo é a comunicação entre um vendedor e um cliente em uma loja, onde o vendedor precisa ser claro e objetivo para apresentar os produtos e persuadir o cliente a realizar uma compra.




    

      • Comunicação não verbal: 
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      A comunicação não verbal é realizada por meio da linguagem corporal, gestos, expressões faciais, postura e outros recursos. É um tipo de comunicação muito importante para transmitir emoções, sentimentos e intenções. Um exemplo de comunicação não verbal é o sorriso de uma pessoa e a sua postura corporal ao receber uma boa notícia. Ela não precisa dizer uma só palavra. Você sabe exatamente o que ela está sentindo.


    




    A comunicação não verbal pode ser usada separadamente ou em conjunto com a linguagem verbal. Um exemplo é a postura corporal de um candidato em uma entrevista de emprego, que pode transmitir confiança e segurança ou insegurança e ansiedade.




    • Comunicação interpessoal: 




    A comunicação interpessoal é a comunicação que ocorre entre duas ou mais pessoas. É fundamental para estabelecer e manter relacionamentos, bem como para resolver conflitos e tomar decisões em grupo. Um exemplo de comunicação interpessoal é uma conversa entre amigos. Na área corporativa, a comunicação interpessoal é utilizada em reuniões, negociações e conversas com colegas de trabalho.




    • Comunicação em grupo: 




    Comunicação em grupo refere-se ao processo de transferir informações, ideias, pensamentos ou sentimentos entre os membros de um grupo, utilizando diferentes formas e meios de comunicação. Pode ocorrer em diversos contextos, como em equipes de trabalho, comitês, conselhos, clubes, organizações sociais, grupos de estudo, grupos de amigos, entre outros.




    • Comunicação organizacional: 




    A comunicação organizacional é o processo de troca de informações, ideias, opiniões e mensagens dentro de uma organização. Abrange uma ampla gama de atividades, incluindo a comunicação interna, que ocorre entre os membros da organização, e a comunicação externa, que envolve a interação com o público externo, como clientes, fornecedores, parceiros e mídia. A comunicação organizacional pode ser realizada por meio de diferentes canais, como reuniões, e-mails, relatórios, documentos escritos, redes sociais, eventos, entre outros.




    • Comunicação de massa: 




    

      

        “De todas as nossas invenções para comunicação em massa, as imagens ainda falam a linguagem mais universalmente compreendida.”




        Walter Elais Disney (Walt Disney) (1901-1966, animador e diretor)
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    É a comunicação que ocorre através de meios de comunicação de massa, como a televisão, o rádio e a internet. Esse tipo de comunicação é muito importante para disseminar informações e ideias para um grande público, e pode ter um grande impacto na sociedade como um todo. Na área corporativa, a comunicação de massa é utilizada em campanhas publicitárias, anúncios em mídias sociais e em ações de marketing. Um exemplo é a campanha publicitária de uma marca que utiliza a televisão e as mídias sociais para divulgar seus produtos e aumentar suas vendas.




    Essas categorias podem sobrepor-se e interagem, serem combinadas de várias maneiras, e é importante lembrar que cada uma delas apresenta suas próprias oportunidades e desafios de comunicação. Além da comunicação que envolve mais de uma pessoa, não podemos deixar de lembrar de um tipo de comunicação que envolve apenas uma pessoa.




    • Autocomunicação: 




    Autocomunicação é o processo de comunicação que ocorre dentro de uma pessoa consigo mesma, ou seja, é a comunicação interna de uma pessoa com seus próprios pensamentos, sentimentos, reflexões e auto avaliações.




    Algumas formas de autocomunicação podem ter nomes diferentes em função do foco que é dado a ela. Eis as princi- pais nomenclaturas:
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        1. Diálogo interno: quando uma pessoa conversa consigo mesma, em sua mente, fazendo perguntas, dando respostas, ponderando questões, tomando decisões e refletindo sobre suas emoções e experiências.




        2. Autoavaliação: quando uma pessoa faz uma avaliação interna de suas ações, comportamentos, habilidades e características pessoais, buscando compreender a si mesma e sua situação.




        3. Autorreflexão: quando uma pessoa reflete sobre seu próprio comportamento, atitudes, crenças e valores, buscando autoconhecimento e auto aperfeiçoamento.




        4. Autoinstrução: quando uma pessoa se dá instruções a si mesma para realizar uma tarefa, resolver um problema ou enfrentar uma situação, como um processo de autorregulação.




        5. Autocrítica: quando uma pessoa critica a si mesma internamente, avaliando suas falhas, erros ou inadequações.


      


    




    A autocomunicação e suas variantes são importantes para o desenvolvimento pessoal e profissional, bem como para aprimorar habilidades de comunicação.




    Além das categorias gerais de comunicação, podemos incluir o meio utilizado para a comunicação.




    • Comunicação escrita:




    A comunicação escrita é realizada por meio de e-mails, cartas, relatórios, entre outros. É um tipo de comunicação muito importante em contextos formais, como no ambiente corporativo, e pode ser fundamental para documentar decisões e acordos.




    • Comunicação audiovisual:




    A comunicação audiovisual é realizada por meio de imagens, gráficos, infográficos, áudios, vídeos, entre outros. É um tipo de comunicação muito utilizado em meios de comunicação de massa, como a televisão e a internet. Um exemplo de comunicação visual é a infografia de um jornal que apresenta dados de forma clara e objetiva. Na área corporativa, a comunicação audiovisual é utilizada em apresentações, relatórios e materiais de marketing.




    Como uma comunicação usando WhatsApp é classificada?




    A comunicação usando o WhatsApp pode ser classificada como comunicação interpessoal, uma vez que envolve a interação entre duas ou mais pessoas em uma conversa direta e pessoal ou comercial. O WhatsApp é um meio de comunicação que permite a troca instantânea de mensagens de texto, voz e imagens, e é frequentemente usado para se comunicar com amigos, familiares e colegas de trabalho. No entanto, também pode ser usado para fins de comunicação em massa, como o envio de mensagens promocionais ou informativas para um grande grupo de pessoas ao mesmo tempo. Nesse caso, a comunicação seria classificada como comunicação em massa.




    
A intenção da comunicação: Debate, diálogo, Discurso, Desabafo
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    Considerando o tipo de comunicação interpessoal que nos envolve a maior parte do tempo podemos considerar quatro categorias em função de sua direcionalidade e intenção:




    1. Debate: O debate é uma forma de conversação em que as pessoas expressam suas opiniões de forma estruturada e organizada, geralmente com o objetivo de persuadir o outro lado a adotar seu ponto de vista. O debate é caracterizado por uma troca de argumentos e ideias, muitas vezes com regras e formatos estabelecidos. É geralmente competitivo, uma vez que as partes envolvidas tendem a se posicionar em lados opostos e tentam convencer um ao outro de que sua perspectiva é a correta. O debate é bidirecional, com as partes se alternando para apresentar seus argumentos e contra-argumentos.
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      2. Diálogo: O diálogo é uma forma de conversação em que as pessoas trocam ideias e informações de forma colaborativa, buscando entender e aprender com as perspectivas dos outros. No diálogo, deveria haver ênfase na escuta ativa, na empatia e no respeito mútuo. As partes envolvidas compartilham suas opiniões e experiências de maneira aberta e receptiva, com o objetivo de construir um entendimento comum. O diálogo é geralmente bidirecional, com uma troca equitativa de informações e ideias. Muitas vezes, um diálogo se torna um monólogo quando uma das partes não dá espaço a outra para se manifestar.
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    3. Discurso: O discurso é uma forma de conversação em que uma pessoa fala de forma unidirecional, transmitindo suas opiniões, ideias ou informações sem a necessidade de ouvir o outro lado. O discurso é caracterizado pela ausência de interação e participação do outro lado. Pode ser competitivo ou colaborativo, dependendo do tom e do propósito do discurso. Em situações formais, como palestras ou discursos políticos, o discurso pode ser unidirecional e competitivo, com o objetivo de persuadir ou influenciar o público. Em outros contextos, como um monólogo reflexivo ou uma apresentação informativa, o discurso pode ser mais colaborativo, visando compartilhar informações de forma educativa.
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      4. Diatribe (desabafo): A diatribe, também conhecida como desabafo, é uma forma de conversa em que uma pessoa expressa suas emoções, opiniões ou frustrações de forma intensa e emotiva, muitas vezes sem a intenção de buscar uma troca equitativa de ideias. A diatribe é geralmente unidirecional e competitiva, com uma ênfase na expressão pessoal, sem muita abertura à escuta ativa ou ao entendimento do outro lado. É importante observar que a diatribe pode ser uma forma válida de expressão emocional, mas não é uma conversa equilibrada ou colaborativa.


    




    Em resumo, o discurso e a diatribe (desabafo) são geralmente unidirecionais e competitivos, enquanto o diálogo é bidirecional e colaborativo. O debate é bidirecional e competitivo, mas às vezes colaborativo, dependendo do contexto e do propósito do mesmo.
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    Quais são os elementos da comunicação?




    Os elementos da comunicação são os componentes básicos presentes em qualquer processo de comunicação entre um emissor (quem envia a mensagem) e um receptor (quem recebe a mensagem). A comunicação é algo tão enraizado em nós, que dificilmente pensamos em seus componentes quando iniciamos uma troca de informações ou conversa. Contudo ter consciência deles e seus papéis no processo de comunicar é vital para o sucesso do diálogo. Esses elementos são:




    1. Emissor: é a pessoa ou entidade que envia a mensagem. É quem inicia a comunicação e escolhe a forma como a mensagem será transmitida.




    2. Receptor: é a pessoa ou entidade que recebe a mensagem. É quem recebe a mensagem e interpreta o conteúdo enviado pelo emissor.




    3. Mensagem: a mensagem é a informação ou conteúdo que o emissor quer transmitir, e pode ser expressa de diversas formas, como verbal (através da fala), escrita (como em uma carta ou e-mail), visual (como em uma imagem ou vídeo) ou até mesmo através de gestos e expressões faciais.




    4. Canal: o canal é o meio pelo qual a mensagem é transmitida. Pode ser uma linha telefônica, um e-mail, uma carta ou até mesmo uma rede social. É importante que o emissor escolha o canal adequado para transmitir a mensagem, levando em consideração o contexto e as características do receptor.




    5. Código: é o conjunto de símbolos e regras que o emissor usa para codificar a mensagem. É através do código que a mensagem é transformada em um formato que pode ser compreendido pelo receptor. Por exemplo, o código usado para transmitir uma mensagem por escrito é a língua escrita, e para transmitir uma mensagem verbalmente é a língua falada. Veja mais adiante a diferença entre língua e linguagem.




    6. Contexto: também chamado de referente, é o ambiente ou conjunto de circunstâncias que envolve a comunicação. É importante levar em consideração o contexto para que a mensagem seja transmitida de forma adequada e para que o receptor possa interpretá-la corretamente. O contexto inclui a situação (local/ambiente) em que a mensagem é transmitida, a cultura dos envolvidos e a relação entre eles. Podemos citar o contexto cultural, organizacional e situacional como os mais comuns.




    7. Feedback: é a resposta ou reação do receptor à mensagem enviada pelo emissor. Ele pode ser verbal ou não verbal e ajuda a avaliar se a mensagem foi compreendida com sucesso. É importante que o emissor esteja aberto a receber o feedback do receptor para que possa ajustar a comunicação caso necessário.
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    Figura 3: Elementos da comunicação.




    Língua e linguagem: entendendo as diferenças




    A língua e a linguagem são dois conceitos diferentes, embora intimamente relacionados.




    Língua refere-se a um sistema de comunicação verbal utilizado por uma comunidade ou grupo de pessoas, que é composto por palavras organizadas por regras gramaticais específicas. A língua é um código convencionalmente estabelecido que permite a comunicação entre os falantes de uma determinada comunidade linguística. Cada língua possui seu próprio conjunto de palavras, estruturas gramaticais, pronúncias e regras de uso, sendo influenciada por fatores culturais, históricos, geográficos e sociais. Exemplos de línguas são o português, inglês, espanhol, francês.




    A língua pode ser falada, como o inglês, português, chinês ou francês, ou pode ser transmitida por sinais, como a Linguagem Brasileira de Sinais (Libras). Cada língua possui características distintas e uma estrutura própria que a diferencia de outras.




    O código Morse é um sistema de codificação baseado em pontos e traços, geralmente transmitida por sinais elétricos, sonoros ou visuais. Ele não deve ser confundido com língua e linguagem, mas faz parte dos dois contextos. Um outro exemplo: uma pessoa que fala inglês pode usar a língua escrita usando o alfabeto e numerais para enviar uma carta, ou usar o código Morse para mandar a mesma mensagem através de um telégrafo ou aplicativo.
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    Figura 4: O código Morse é um código que substitui letras e números por pontos e traços.




    A Libras é uma língua gestual visual-espacial usada por pessoas com deficiência auditiva para se comunicar através de gestos, expressões faciais e movimentos corporais. Ela possui suas regras gramaticais e é equiparada a uma língua formal como o português.
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    Figura 5: Representação de letras e números da Libras.




    A linguagem é um sistema de comunicação que envolve a expressão de ideias, pensamentos, emoções e informações, e pode ser manifestada de várias formas, como verbal, escrita ou não verbal dependendo dos signos ou sinais que utilizamos. A linguagem é um conceito mais amplo do que a língua, pois engloba todas as formas de comunicação humana, enquanto a língua é um sistema particular de expressão dessa linguagem, que é compartilhado por um grupo de pessoas em uma comunidade específica. Por exemplo, as palavras são signos verbais, porque representam ideias ou objetos. As cores são signos não verbais, porque representam sentimentos ou emoções em um determinado contexto. Quanto mais palavras e contextos diferentes a pessoa conhecer, melhor será sua capacidade de interagir e se comunicar com eficiência. Lembre-se da importância de ter experiências de vida variadas para ampliar o vocabulário e ter uma compreensão mais ampla do mundo, consequentemente, aumentar seu poder de comunicação.




    Em resumo, linguagem é um termo amplo que se refere à habilidade inata dos seres humanos de se comunicar. É a capacidade de usar palavras, gestos, sinais e outros símbolos para expressar pensamentos, sentimentos, ideias e informações. Enquanto a língua é uma forma específica de expressão dessa linguagem, que é compartilhada por uma comunidade de falantes. A língua é uma manifestação concreta da linguagem em um sistema de comunicação específico.




    Se uma pessoa fala em português, apenas aqueles que entendem esse idioma irão compreender o que é dito, excluindo-se portanto, aqueles que só entendem japonês, por exemplo. Se um brasileiro e um japonês fizerem o sinal de um coração com as duas mãos, vamos entender que eles estão dizendo Eu amo você. Isso é linguagem. Agora, se um japonês chegar e disser 愛してます (Aishitemasu), você não saberá o que ele quer dizer, pois você não entende japonês.




    
Identificando os elementos da comunicação





    Os elementos da comunicação são fundamentais para que ocorra uma comunicação efetiva. Veja agora alguns exemplos onde eles serão identificados. A seguir, um exemplo de diálogo fictício em um contexto corporativo que ilustra cada elemento da comunicação de duas pessoas em uma troca de e-mails:
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        • Emissor Roberto: Olá, Ana! Eu gostaria de agendar uma reunião com você para discutir o relatório financeiro do último trimestre.




        • Receptora Ana: Olá, Roberto. Claro, podemos agendar para amanhã às 10h da manhã?




        • Mensagem: Roberto quer discutir o relatório financeiro do último trimestre com Ana.




        • Canal: E-mail.




        • Código: Língua portuguesa escrita.




        • Contexto: Roberto é o gerente financeiro da empresa e Ana é a diretora de vendas. A reunião é necessária para que ambos possam discutir o desempenho financeiro da empresa e tomar decisões importantes.




        • Feedback: Ana responde concordando com a reunião, propondo data e horário para ela.


      


    




    Nesse exemplo, podemos ver que cada elemento da comunicação está presente no diálogo entre Roberto e Ana. Roberto, como emissor, iniciou a conversa por e-mail e escolheu a forma como a mensagem seria transmitida. Ana, como receptor, recebeu a mensagem e respondeu a ela. A mensagem era o pedido de Roberto para discutir o relatório financeiro do último trimestre, e o canal foi o e-mail. O código utilizado foi a língua portuguesa escrita, e o contexto era o ambiente corporativo, onde ambos têm papéis importantes na tomada de decisões da empresa. Por fim, o feedback foi a resposta de Ana, que propôs a data e o horário da reunião e garantiu que a mensagem foi compreendida com sucesso.




    Aqui está outro exemplo de diálogo fictício em um contexto corporativo que ilustra cada elemento da comunicação através de uma conversa em vídeo ao vivo:
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        • Emissor: Olá, equipe! Como vocês estão? Eu gostaria de discutir alguns projetos importantes com vocês hoje.




        • Receptor A: Olá, chefe! Estamos bem, obrigado. Claro, estamos ansiosos para discutir os projetos.




        • Receptor B: Já levantei alguns dados que o senhor pediu previamente para esta reunião.




        • Mensagem: O chefe deseja discutir projetos importantes com a equipe.




        • Canal: Plataforma de vídeo ao vivo.




        • Código: Língua portuguesa falada.




        • Contexto: O chefe é responsável por liderar uma equipe de desenvolvimento de software em uma empresa de tecnologia. A reunião em vídeo ao vivo é necessária para discutir projetos e tomar decisões importantes.




        • Feedback: Os membros da equipe respondem de forma positiva, confirmando que estão ansiosos e preparados para discutir os projetos.


      


    




    Nesse exemplo, podemos ver que cada elemento da comunicação está presente na conversa em vídeo ao vivo entre o chefe e a equipe. O chefe, como emissor, iniciou a conversa por meio da plataforma de vídeo ao vivo e escolheu a forma como a mensagem seria transmitida. A equipe, como receptor, recebeu a mensagem e respondeu a ela. A mensagem era o desejo do chefe de discutir projetos importantes, e o canal foi a plataforma de vídeo ao vivo. O código utilizado foi a língua portuguesa falada, e o contexto era o ambiente corporativo, onde a equipe é responsável por desenvolver softwares e tomar decisões importantes. Por fim, o feedback foi a resposta positiva dos membros da equipe, que ajudou a confirmar o interesse na discussão dos projetos e garantiu que a mensagem foi compreendida com sucesso.




    Atividades propostas
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    Parte 1




    1. Qual é a definição correta de linguagem? 




    a) Um código específico de expressão da comunicação humana.




    b) A capacidade humana de se comunicar e expressar ideias, pensamentos e emoções.




    c) Um conjunto de regras gramaticais, vocabulário e pronúncia de uma língua.




    2. O que é língua?




    a) Um sistema de comunicação utilizado pelos seres humanos.




    b)  Um conjunto de regras gramaticais, vocabulário e convenções sociais utilizadas para se comunicar.




    c)  A capacidade humana de se expressar por meio de palavras e frases.




    3. Como a linguagem se manifesta?




    a) Por meio de sons, palavras, frases, gestos, expressões faciais e sinais.




    b)  Através da estrutura gramatical e vocabulário de uma língua específica.




    c)  Por meio de convenções sociais e normas culturais de comunicação.




    4. Qual é a relação entre linguagem e língua? 




    a) A língua é uma forma específica de expressão da linguagem.




    b) Linguagem e língua são termos intercambiáveis e têm o mesmo significado.




    c) A língua é um tipo de linguagem utilizado apenas em contextos formais de comunicação.




    Parte 2




    1. Qual é o elemento da comunicação que se refere ao conteúdo ou informação que está sendo comunicado? 




    a) Emissor b) Receptor c) Mensagem d) Canal




    2. Qual é o elemento da comunicação que se refere à pessoa ou entidade que envia a mensagem? 




    a) Emissor b) Receptor c) Mensagem d) Canal




    3. Qual é o elemento da comunicação que se refere à pessoa ou entidade que recebe a mensagem e a interpreta?




    a) Emissor b) Receptor c) Mensagem d) Canal




    Parte 3




    1. Qual tipo de conversa é caracterizado por uma troca de argumentos e ideias com o objetivo de persuadir o outro lado a adotar um ponto de vista? 




    a) Debate b) Diálogo c) Discurso d) Diatribe (desabafo)




    2. Qual tipo de conversa envolve uma troca colaborativa de ideias e informações com o objetivo de construir um entendimento comum? 




    a) Debate b) Diálogo c) Discurso d) Diatribe (desabafo)




    3. Qual tipo de conversa é unidirecional, com apenas uma pessoa falando e transmitindo opiniões, ideias ou informações?




    a) Debate b) Diálogo c) Discurso d) Diatribe (desabafo)




    4. Qual tipo de conversa envolve uma pessoa expressando emoções, opiniões ou frustrações de forma intensa e emotiva? 




    a) Debate b) Diálogo c) Discurso d) Diatribe (desabafo)




    5. Qual é a direcionalidade da conversa em um debate? 




    a) Bidirecional c) Multidirecional




    b)  Unidirecional d) Não há direcionalidade




    Parte 4




    1. Qual é um exemplo de comunicação verbal? 




    a) Linguagem corporal c) Expressão facial




    b)  Mensagem de texto d) Conversa entre duas pessoas




    2. O que é comunicação não verbal? 




    a) Uso de palavras faladas ou escritas.




    b)  Troca de informações entre membros de um grupo.




    c)  Linguagem corporal, gestos e expressões faciais.




    d)  Comunicação através de meios de comunicação de massa.




    3. Qual é um exemplo de comunicação interpessoal? 




    a) Autocrítica c) Conversa entre amigos




    b)  Reflexão d) Comunicação de massa




    4. O que é comunicação organizacional? 




    a) Comunicação através de meios de comunicação de massa.




    b)  Troca de informações entre membros de uma organização.




    c)  Linguagem corporal, gestos e expressões faciais.




    d)  Conversa entre colegas de trabalho.




    5. O que é comunicação de massa? 




    a) Comunicação interna em uma organização.




    b)  Conversa entre amigos.




    c)  Troca de informações entre membros de um grupo.




    d)  Comunicação através de meios de comunicação como televisão e internet.




    Respostas:




    Parte 1 - 1.b; 2.b; 3.a; 4.a




    Parte 2 - 1.c; 2.a; 3.b




    Parte 3 - 1.a; 2.b; 3.c; 4.d; 5.a




    Parte 4 - 1.b/d; 2.c; 3.c; 4.b; 5.d


  

OEBPS/image/img-002.jpg





OEBPS/image/img-164.jpg
\ 1) Figura 1: Um discurso é uma s
L comunicagéo unidirecional. jg






OEBPS/image/cover.jpg
JOSE ANTONIO RAMALHO

O PODER DO DIALOGO

A ARTE DA COMUNICACAO HUMANA

|

®






OEBPS/image/img-008.png





OEBPS/image/img-028.jpg





OEBPS/image/img-053.jpg
ELEMENTOS DA COMUNICAGAO

CANAL
CcoDIGO

EMISSOR —m RECEPTOR

REFERENTE

FEEDBACK





OEBPS/image/img-054.jpg
AAAAAAA

M N o P

ZZZZZ

\\\\\\






OEBPS/image/img-151.jpg





OEBPS/image/img-101.png





OEBPS/image/img-057.jpg
>
ATIVIDADES PROPOSTAS






OEBPS/image/img-001.jpg
Fique a vontade para compartilhar comigo sua
experiéncia através do e-mail:

ramalhoescritor@gmail.com






OEBPS/image/img-065.jpg
§

2 "
//






OEBPS/image/img-082.png





OEBPS/image/img-119.jpg





OEBPS/image/img-163.jpg
CAPITULO 1
Comunicacdo
e Didlogo





OEBPS/image/img-128.jpg
Apresentagao





OEBPS/image/img-013.jpg





OEBPS/image/img-051.png





OEBPS/image/img-162.jpg





OEBPS/image/rosto.jpg
JOSE ANTONIO RAMALHO

O PODER DO DIALOGO

A ARTE DA COMUNICACAO HUMANA

ACTUAL





OEBPS/image/img-129.jpg





OEBPS/image/falso-rosto.jpg
O PODER DO DIALOGO

A ARTE DA COMUNICACAO HUMANA





OEBPS/image/img-140.jpg
Introducdo





OEBPS/image/img-073.jpg
O maior problema
na comunicagdo
é ailusdao de que

ela ocorreu.

George Bernard Shaw

(1856-1950, dramaturgo irlandés) ’ ’





OEBPS/image/img-055.jpg





OEBPS/image/img-093.jpg
T
L_l Acesse!





OEBPS/image/img-037.png





OEBPS/image/img-178.jpg





OEBPS/image/img-046.jpg





